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RESUMO
O presente artigo tem como objetivo propor uma análise que envolva BSC e uma Plano de 
Gerenciamento de Projeto segundo PMI, em uma empresa de pequeno porte com nome fictício 
Lunig Iluminação. Para se ter uma visão do mercado de atuação desta empresa, elaborou-se um 
mapa estratégico para análise do BSC, além do mais detectou-se que havia uma necessidade de 
uma padronização de documentos. Devido a este ponto, propôs-se um Plano de Gerenciamento 
de Projeto em Qualidade. 
Palavras-chave: Balanced Score Card. Gerenciamento de Projetos. Empresa de Pequeno Porte.
AN ANALYSIS OF THE BALANCED SCORECARD METHODOLOGY 
WITH PROJECT MANAGEMENT ACCORDING TO PMI
ABSTRACT
This article aims to propose an analysis involving BSC and a Project Management Plan according 
to PMI, in a small company with fictitious name Lunig Lighting. In order to have a vision of the 
market of this company’s performance, a strategic map was prepared for analysis of the BSC, in 
addition, it was detected that there was a need for standardization of documents. Due to this 
point, a Quality Project Management Plan was proposed.
Palavras-chave: Balanced Score Card. Project Management. Small Business.
1 INTRODUÇÃO
Devido ao atual cenário econômico nacional, muitas micro e pequenas empresas vieram a 
falência. Pelo fato de muitas delas serem empresas familiares, suas gestões, em grande parte, são 
feitas de uma forma menos embasada em estudos gerenciais. Diante desse cenário, propõem-
se neste trabalho aplicar o BSC com o Gerenciamento de Projetos segundo Guia PMBOK® (PMI, 
http://dx.doi.org/10.15202/25254146.2017v2n3p14
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2013), de forma a oferecer subsídios mínimos de boas práticas gerenciais para a empresa que 
não possuía qualquer nível de profissionalização na sua gestão e que, diante de seu porte, estava 
limitada por severas restrições orçamentárias que inviabilizava a ideia de implementação de um 
modelo de gestão mais elaborado.
2 DESENVOLVIMENTO
Neste trabalho será desenvolvido uma avaliação de uma empresa de pequeno porte 
com nome fictício Lunig Iluminação. A empresa não possui objetivos estratégicos traçados e 
trabalha principalmente com pedidos sob encomenda, mas mantém um estoque de produtos 
que apresentam alta rotatividade. Para se ter uma visão do mercado de atuação desta empresa, 
elaborou-se um mapa estratégico para análise do BSC. Para completar a análise verificou-se 
que que existia a necessidade de uma padronização de documentos, por conta disso, foram 
utilizadas as boas práticas do Guia PMBOK® (2013) para desenvolver um Plano de Projeto da 
Qualidade para a Padronização de Documentos. 
2.1 Balanced Scorecard (BSC)
O Balanced Scorecard (BSC) foi desenvolvido na década de 1990, e teve como principal 
função em seu início, como mencionado anteriormente, solucionar problemas de mensuração. 
Foi constatado, no entanto, que as empresas o utilizavam para outros problemas, como por 
exemplo a implementação de novas estratégias. De acordo com estudos, várias empresas 
fracassaram, mas pelo contrário do que diziam, foi observado que muitas obtiveram sucesso 
utilizando o método (KAPLAN e NORTON, 2000). 
Para Kaplan e Norton (1997), a ferramenta BSC oferece suporte durante a implementação e 
controle das estratégias, sujeitas aos aspectos financeiros e não financeiros. Consequentemente, 
o BSC é utilizado para transformar a parte intangível, como a missão e estratégia, em resultados 
claros e de fácil entendimento. Com isso, o BSC foi dividido em quatro perspectivas – Financeiro, 
Clientes, Processos Internos, Aprendizado e Crescimento – como pode ser visto na figura 1.
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Figura 1: Modelo de BSC
Fonte: (Adaptado de Carvalho et al., 2006)
2.1.1 Perspectiva Financeira do BSC
Os objetivos da perspectiva financeira possuem uma ligação com a lucratividade da 
empresa, como a rentabilidade e representam, portanto, as metas de longo prazo da empresa, 
além de informar a ocorrência ou não de uma melhoria de resultados a partir da formulação, 
implementação e execução da empresa (KAPLAN e NORTON, 1997).
Segundo Mikalsen (2003), o desempenho financeiro é a chave para determinar o valor da 
empresa. Para medir esse desempenho os valores mais importantes são o ROI, ROA e o lucro. 
Além disso, é importante para o sucesso do BSC que a empresa tenha a habilidade de conseguir 
traduzir o desempenho operacional para melhorar o financeiro.
No BSC utiliza-se indicadores para a percepção das perspectivas do BSC na empresa. Com 
isso Rocha et al. (2012) apresentam três indicadores financeiros utilizados em sua pesquisa antes 
da implementação do BSC, apresentados detalhadamente no quadro 1.
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Quadro 1: Indicadores Financeiros
Indicador Variável Explicação
LL – Lucro Líquido
Para Marion (1998) e Iudícibus e Marion (2000) o lucro líquido é a 
participação que os proprietários (acionistas ou sócios) recebem.
VL – Venda Líquida
A venda líquida pode ser considerada a receita líquida. Segundo 
Iudícibus e Marion (2000), a receita líquida é o abatimento de 
impostos e taxas sobre venda da receita bruta da empresa.
AT – Ativo Total
O ativo total é a soma de todos os itens que irão virar dinheiro a 
curto prazo ou aqueles que já são. (IUDÍCIBUS e MARION, 2000)
PL – Patrimônio 
Líquido
Para Marion (1998), o patrimônio líquido da empresa é a porção do 
patrimônio que o proprietário recebe depois da soma dos bens e 
direitos e a retirada das obrigações.
Fonte: (Adaptado de Marion, 1998)
2.1.2 Perspectiva do Cliente
Para Kaplan e Norton (1997), as grandes empresas, anteriormente mais voltadas para o 
ambiente interno, que possui um foco no desempenho dos produtos e na tecnologia, passaram 
a perceber a perda de mercado para outras empresas que tinham um foco voltado para as 
necessidades de seus clientes.
A perspectiva possibilita o desenvolvimento do BSC por meio de informações obtidas a 
partir de uma mensuração do número de clientes corriqueiros, clientes indicados por outros, o 
Market Share e a satisfação dos clientes (MIKALSEN, 2003). 
Segundo Kaplan e Norton (2004), para alcançar um maior crescimento e lucratividade, 
é necessário identificar o exato segmento de cliente para a empresa, e não apenas satisfazer e 
manter os clientes. Para isso, é indispensável uma medida mais exata que mede o crescimento 
não somente da participação em geral no mercado, mas da participação em seu público-
alvo também. Tendo esse público bem definido, as empresas podem sempre medir e fazer a 
manutenção de seus clientes.
Rocha et al. (2012) apresentam quatro indicadores para a perspectiva de clientes, 
sendo eles:
•	Clientes Tradicionais (CT) – demonstra a fidelidade dos clientes;
•	Clientes Novos (CN) – índice de clientes que nunca compraram;
•	Clientes Perdidos (CP) – índice de clientes perdidos;
•	Satisfação dos Clientes (SC) – demonstra o grau de satisfação dos clientes.
2.1.3 Perspectiva dos Processos Internos
De acordo com Kaplan e Norton (1997), a perspectiva de processos internos tem o intuito 
de ajudar na perspectiva financeira e na dos clientes. Os objetivos e medidas dessa perspectiva 
costumam ser criados após as outras duas perspectivas, viabilizando assim as empresas criá-los 
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voltados para os objetivos das perspectivas anteriores. Formular nessa ordem possibilita uma 
visão mais clara de como sustentar as necessidades dos acionistas e dos clientes.
Para Mikalsen (2003), são necessárias diversas considerações para satisfazer as 
necessidades dos clientes e continuar competitivo. As medidas típicas para realizar os itens 
citados são: downtime, projetos em andamento, o retrabalho, qualidade e produtividade.
Diferentemente de outras abordagens, o BSC, além de avaliar os processos já existentes 
na empresa, avalia também novos processos para serem adicionados ao leque já existente. Para 
atender os atuais e novos clientes, essa perspectiva também abrange os processos de inovação, 
contando com novos produtos e serviços (COSTA, 2001). 
Rocha et al. (2012) criaram os seguintes indicadores de processos internos:
Controle da Qualidade (CQ) – preocupação com a qualidade dos produtos;
Ações Ambientais (AA) – preocupação com o meio ambiente;
Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) – volume de investimento em pesquisa e 
desenvolvimento;
Novos Produtos (NP) – desenvolvimento de novos produtos.
2.1.4 Perspectiva do Aprendizado e Crescimento
Para Kaplan e Norton (1992) essa perspectiva tem como função desenvolver medidas 
e objetivos que orientem o crescimento organizacional e inserir na empresa um aprendizado 
estratégico. Para alcançar os objetivos da empresa a longo prazo é de grande importância 
investir no futuro, ou seja, investir em novos equipamentos, na infraestrutura e em outras áreas. 
Além disso foram observadas algumas categorias a serem avaliadas para a implementação da 
perspectiva de aprendizado e crescimento:
Capacidade dos Funcionários;
Capacidade dos Sistemas de Informação;
Motivação, empowerment e alinhamento.
Segundo Rocha et al. (2012) criaram um relacionamento entre os indicadores de 
perspectiva de aprendizado e crescimento conforme ilustrado abaixo:
Avaliação de Desempenho (AD) – resultados alcançados além da meta esperada;
Inovações Tecnológicas (IT) – investimento em atualizações tecnológicas;
Treinamento (TF) – treinamento de funcionários;
Satisfação dos Funcionários (SF) – situações que demonstrem a satisfação dos 
funcionários.
Segundo Barros et al. (2009), a Petrobras obteve diversos benefícios com o uso do BSC. Um 
deles, por exemplo, possibilitou que as áreas e unidades possuíssem seu painel de desempenho, 
cada um tendo mapa estratégico, indicadores, metas e iniciativas. Além disso, o BSC deixou clara 
a estratégia para toda a companhia e ajudou no alimento da organização. Na figura 2 observa-se 
um resumo das primeiras etapas durante a implementação do BSC na Petrobras.
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Figura 2: Resumo das etapas da implementação do BSC na Petrobras
 
 Fonte: (Adaptado de Barros et al., 2009)
2.2 Aspectos gerais do gerenciamento de projetos
O Project Management Institute, uma entidade internacional sem fins lucrativos, elaborou 
um guia o qual tornou-se a base para a gestão e direção de projetos. De acordo com o PMI 
(2014, p. 3), “Projeto é um esforço temporário empreendido para criar um produto, serviço ou 
resultado exclusivo”. Por sua vez, o “Gerenciamento de projetos é a aplicação de conhecimentos, 
habilidades, ferramentas e técnicas às atividades do projeto para atender aos seus requisitos” 
PMI (2014, p. 9). Esse gerenciamento ocorre ao serem realizadas de forma apropriada a aplicação 
e integração de 47 processos de gerenciamento de projetos, sendo esses agrupados em cinco 
grandes grupos de processos:
1. Iniciação: Processos executados para definir um novo projeto ou uma nova fase de um 
projeto existente através da obtenção de autorização para iniciar o projeto ou fase;
2. Planejamento: Processos necessários para definir o escopo do projeto, refinar os 
objetivos e definir a linha de ação necessária para alcançar os objetivos para os quais o 
projeto foi criado;
3. Execução: Processos realizados para executar o trabalho definido no plano de 
gerenciamento do projeto para satisfazer as especificações do projeto;
4. Monitoramento e Controle: Processos exigidos para acompanhar, analisar e controlar 
o progresso e desempenho do projeto, quaisquer áreas nas quais serão necessárias 
mudanças no plano e iniciar as mudanças correspondentes;
5. Encerramento: Processos executados para finalizar todas as atividades de todos os 
grupos de processos, visando encerrar formalmente o projeto ou fase.
Ainda de acordo com o PMI (2014), para que um projeto seja bem-sucedido, a equipe do 
projeto deve selecionar os processos apropriados para cumprir os objetivos do projeto; usar uma 
abordagem definida que pode ser adaptada para cumprir os objetivos; estabelecer e manter a 
comunicação e o engajamento apropriado com as partes interessadas; cumprir os requisitos 
para atender as necessidades e expectativas das partes interessadas; obter um equilíbrio entre 
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as demandas concorrentes de escopo, organograma, orçamento, qualidade, recursos e riscos 
para criar o produto, serviço ou resultado especificado.
Para isso, é necessário que o gerenciamento de projetos esteja alinhado com a orientação 
de negócios de alto nível, e caso ocorra alguma alteração, os objetivos dos projetos devem ser 
realinhados. A estratégia organizacional deve, portanto, orientar e direcionar o gerenciamento 
de projetos, particularmente pelo fato que considera-se que projetos existem para apoiar as 
estratégias organizacionais (PMI, 2014).
Segundo Gajardo et al. (2009), empresas são capazes de obterem certas vantagens perante 
seus concorrentes ao utilizarem-se do Balanced Scorecard voltado para o gerenciamento de projetos.
2.3 Integração entre gerenciamento de projetos e BSC
Para Blum et al. (2012), o Planejamento Estratégico (PE) é o processo que mobiliza a 
organização a construir o seu futuro. O alinhamento do portfólio de projetos aos objetivos do 
projeto é um estágio crítico no processo de geração de resultados, pois eles têm como principal 
característica a transformação do PE em realidade. Os projetos, por sua vez, detêm a natureza 
de transcender o nível estratégico, impactando diretamente os níveis táticos e operacionais; 
portanto, torna-se de extrema importância que eles estejam em total sintonia com o que foi 
estabelecido no PE. Nesse contexto, a priorização de projetos estratégicos mostra-se fundamental.
Segundo Kerzner (2006), o planejamento estratégico para o gerenciamento de projetos é 
o desenvolvimento de uma metodologia-padrão reutilizável com alta probabilidade de cumprir 
os objetivos estabelecidos do projeto. O PE e a realização da metodologia não garantem sucesso, 
mas aumentam a possibilidade desse sucesso ocorrer.
Seguindo a mesma linha de pensamento, Blum et al. (2012) afirmam que o gerenciamento 
de projetos pura e simplesmente não garante o alcance da estratégia. Segundo Gajardo et al. 
(2009), uma união do BSC com o gerenciamento da estratégia voltada para o gerenciamento 
de projetos, segundo o PMI, possibilita as organizações à obterem vantagens competitivas. 
Dentre essas vantagens, encontram-se o alinhamento de requisitos, premissas e objetivos, 
entre a estratégia e os projetos; a melhoria da comunicação através do detalhamento do mapa 
estratégico contextualizando os projetos dentro da estratégia da organização; a utilização de 
métricas padronizadas para a avaliação e seleção de projetos a serem executados considerando 
os objetivos estratégicos.
2.4 Estudo de caso
Neste capítulo será realizada uma aplicação do tema proposto em uma pequena empresa 
de iluminação, a qual terá seu nome alterado para Lunig Iluminação por questões de anonimato. 
De acordo com Lopes (2011), as empresas precisam, para sua sobrevivência no mercado, uma 
administração voltada pro futuro, a partir da busca da inovação e o adiantamento das demandas. 
Sendo assim, torna-se necessária a utilização de diversas ferramentas, principalmente as de 
gestão, como o BSC.
A Lunig Iluminação, empresa escolhida para aplicação do estudo de caso, é uma empresa 
do ramo varejista de iluminação com foco em revenda de lâmpadas, luminárias, reatores e 
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transformadores. A empresa tem sua sede em Niterói e foi fundada em 2004, quando o seu 
proprietário iniciou sua trajetória no mercado de iluminação. Com mais de uma década de 
operação, a empresa apresenta uma gestão familiar, ou seja, sem muita profissionalização. 
De acordo com BRASIL. Lei Complementar nº 123, de 14 de dezembro de 2006 com 
a atualização na Lei Complementar n° 123, republicada em 6 de março de 2012, define-
se microempresas ou empresas de pequeno porte de acordo com a receita bruta do 
empreendimento, como pode ser observado na Tabela 1. A lei considera para essas definições, 
sociedade empresária e simples, empresa individual com responsabilidade limitada e empresário 
referido em art. 966 da Lei no 10.406, de 10 de janeiro de 2002 (Código Civil).
Tendo isso como base, a Lunig Iluminação é uma empresa de pequeno porte. A empresa 
não possui objetivos estratégicos traçados e, consequentemente, também não possui missão, 
visão e valores definidos. A empresa trabalha principalmente com pedidos sob encomenda, mas 
mantém um estoque de produtos que apresentam alta rotatividade.
Tabela 1 - Definição de microempresa e empresa de pequena porte.
Receita Bruta
Superior a Igual ou inferior a
Microempresa - R$360.000,00
Empresa de Pequeno Porte R$360.000,00 R$3.600.000,00
Fonte: (Adaptado de BRASIL, 2006)
Para facilitar o entendimento dos dados da empresa, foram criados grupos de produtos 
para realizar uma suavização dos dados e, posteriormente, sua previsão. Os grupos de produtos 
podem ser observados no quadro 2.
Quadro 2 – Grupo de Produtos da Lunig Iluminação
         Fonte: (Elaborado pelos Autores, 2017)
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2.5 Análise Estratégica
Para conhecer por completo uma empresa e seu mercado de atuação, torna-se necessária 
a elaboração de uma Análise Estratégica. Dessa forma, elaborou-se um mapa estratégico (figura 
3) para análise do BSC.
Figura 3 - Mapa Estratégico da Lunig Iluminação
Fonte: (Autores, 2017)
Para Análise do Mapa Estratégico ilustrado na figura 3, tem:
a) Aprendizado e Crescimento
1. Desenvolver Base Histórica de Lições Aprendidas – Compilação de dados mensais para 
entender com maior clareza o mercado de atuação, além de oportunidades presentes 
e possíveis falhas na atual gestão. 
2. Expandir a Gestão da Inovação – Anualmente, por meio de seu representante, a 
empresa comparece em feiras de inovação do seu mercado de atuação em busca de 
novos produtos que adentrarão no mercado, com o intuito de se manter competitiva 
no mercado. 
3. Desenvolver Presença On-line – Introduzir novas formas de gestão mercadológica
4. Desenvolver Competências em Custos e Despesas – Manter todos os seus custos e 
despesas claramente compilados, para que se possa criar uma forma de reduzi-los a 
longo prazo.
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b) Processos Internos
5. Inteligência – Analisar o mercado de atuação e prever sua tendência para assim manter-
se à frente de sua concorrência. 
6. Elevar o Grau de Maturidade da Empresa – A empresa não possui uma maturidade alta. 
Documentos sem padronização, dados incompletos e não consolidados são alguns 
dos indícios que demonstram isso. De certa forma, isso é compreensível por se tratar 
de uma empresa familiar, onde grande parte das decisões é feita pela intuição. No 
entanto, isso não pode continuar assim caso a Lunig Iluminação queira garantir que sua 
participação de mercado não seja roubada por outra empresa. 
7. Fortalecer Parcerias com Arquitetos – Grande parte das vendas da Lunig vêm por 
conta de parcerias, mas que não são exclusivas. Apresentando um maior valor aos 
seus parceiros, além de possuir uma maior inteligência de mercado e um bom grau de 
maturidade, a empresa consolidaria uma ótima relação com os arquitetos.
8. Focar na Gestão de Custos e Despesas – Conseguindo manter as informações de custos e 
despesas mais claros, a sua gestão se torna mais fácil, levando a uma redução nos dois.
c) Clientes
9. Aprimorar a Venda de Produtos de Iluminação – A Lunig atualmente apresenta uma boa 
taxa de retenção de clientes pelo seu alto portfólio de produtos e pelo seu atendimento 
personalizado. Com o desenvolvimento de uma alta inteligência de mercado e um bom 
grau de maturidade, além de fortalecer suas parcerias, a empresa apresentará um 
maior valor para seus clientes, sendo sempre uma das primeiras opções. 
10. Oferecer os Melhores Produtos – Procurar sempre os produtos que possuem uma 
melhor relação da qualidade e preço, para satisfazer os clientes.
11. Aprimorar a Velocidade de Entrega – Trabalhar da melhor forma possível para entregar 
da forma mais rápida, a fim de satisfazer o cliente.
12. Aumentar a Fidelidade dos Clientes – Oferecer seus produtos e atendimento da melhor 
forma possível, para ampliar sua taxa de retenção.
Financeira
13. Buscar Novos Segmentos de Mercado – A Lunig especializou-se em fornecer produtos 
de iluminação para novas lojas, mas ao desenvolver os predecessores desse tópico, 
verá sua marca mais estabelecida, podendo assim migrar para outros mercados, como 
empresas, mercados, escolas, dentre tantos outros.
14. Preservar as Receitas – Buscar novos mercados, no entanto, não significa relevar seus 
antigos clientes. Ao aumentar a fidelidade deles, a Lunig sempre terá naquele mercado 
uma fonte de receita garantida.
15. Redução de Custos e Despesas – Utilizar da gestão de custos e despesas para tentar 
reduzi-las de forma que não afete o desempenho empresarial.
2.6 Plano Preliminar de Projeto 
Pelo fato da Lunig Iluminação encontrar-se em um nível inicial de maturidade, foi 
elaborado um projeto para mudar esse cenário. Tendo como base o Guia PMBOK® (PMI, 2013), 
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foram criados o Termo de Abertura do Projeto, a Estrutura Analítica do Projeto, o Dicionário da 
EAP, além dos Planos de Gerenciamento do Escopo e da Qualidade.
A elaboração do Plano de Gerenciamento do Escopo nesse projeto é devida a necessidade 
de controlar o escopo do projeto, para garantir que o resultado seja obtido da melhor forma, 
adquirindo o software ou modelo mais adequado.
De acordo com o Guia PMBOK® (PMI, 2013), o Termo de Abertura formalmente autoriza a 
existência de um dado projeto e garante ao gerente desse projeto a autoridade necessária para 
aplicar recursos organizacionais às atividades do projeto. 
2.7 Plano de Gerenciamento de Escopo
A Estrutura Analítica do Projeto, também conhecida como EAP, é a ferramenta de 
gerenciamento do escopo do projeto. Para Vargas (2014), cada nível descendente de um projeta 
caracteriza um acréscimo em seu nível de detalhamento, aparentando-se como um organograma 
hierárquico. Ainda segundo o autor, a EAP permite o direcionamento das responsabilidades, dos 
recursos e das equipes. Uma de suas principais vantagens é o fácil desmembramento do projeto 
nos chamados pacotes de trabalho. A figura 4 ilustra a EAP de um Projeto de Padronização de 
Documentos elaborado para a Lunig Iluminação. 
Figura 4 - EAP Hierárquica do Projeto
Fonte: (Autores, 2017)
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2.8 Plano de Gerenciamento da Qualidade
O Guia PMBOK® (2013) mostra que o gerenciamento da qualidade do projeto inclui 
todos os processos e atividades da empresa executora que definem as políticas da qualidade, 
os objetivos e as responsabilidades, de tal forma que o projeto atenda às necessidades para as 
quais foi proposto. O gerenciamento da qualidade é composto por três etapas:
1. Planejar o Gerenciamento da Qualidade
2. Realizar a Garantia da Qualidade
3. Controlar a Qualidade
No caso da Lunig Iluminação, a primeira etapa é composta por três fases: as entradas, as 
ferramentas e técnicas utilizadas, e as saídas. Na fase de entrada reúne-se todas as informações 
relevantes ao gerenciamento da qualidade como o plano de gerenciamento de projetos, registro 
de riscos, documentação de requisitos e fatores ambientais da empresa. 
Já na segunda fase é utilizada as ferramentas e técnicas para analisar todas informações 
obtidas na primeira fase. A terceira, e última fase, é composta pelos documentos finais do 
planejamento de gerenciamento da qualidade, como o plano de gerenciamento da qualidade e 
a lista de verificação da qualidade.
No Plano de Gerenciamento de Qualidade foram definidos a descrição do gerenciamento 
da qualidade, os requisitos da qualidade, como será feita a priorização no quesitos da qualidade 
e respostas, o sistema de controle de mudanças da qualidade, a frequência de avaliação dos 
requisitos, a administração do plano, e outros assuntos que sejam relacionados ao plano da 
qualidade.
Na parte de descrição do gerenciamento da qualidade é explicado como funciona os 
processos da qualidade nesse projeto. Nesse caso cita-se como as reclamações de clientes serão 
tratadas como medidas corretivas e como mudanças dos requisitos previstas no início para o 
projeto devem ser avaliadas de acordo com as prioridades no sistema de controle de mudanças 
da qualidade. Também é mostrado que apenas medidas corretivas que influenciem no projeto 
serão consideradas mudanças e como devem ser feitas as solicitações de mudanças. 
Em seguida foram definidos os requisitos da qualidade para cada fase e definido como será 
feita a priorização das mudanças em níveis entre zero e três, sendo zero mudanças que precisem 
de ação imediata e três mudanças que não necessitam de ação imediata. Para o controle da 
qualidade foi realizado um fluxograma que deve ser seguido em caso de solicitação de mudança. 
A frequência da avaliação dos requisitos é definida, sendo avaliada semanalmente em 
reuniões. Além disso, é esclarecido como será administrado esse plano, especificando quais os 
responsáveis e a frequência de sua atualização. Em caso de mudanças não prevista, o documento 
evidencia a necessidade de aprovação do Proprietário para atualizar o plano posteriormente.
3 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Pretendeu-se, portanto, apresentar por meio deste Projeto Final uma aplicação da 
metodologia Balanced Scorecard e o Gerenciamento de Projetos para o desenvolvimento 
estratégico de uma empresa no ramo de iluminação. Pode-se afirmar que uma boa aplicação 
desses dois conhecimentos contribuirá para a obtenção de vantagens competitivas no mercado 
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atual. Essa integração possibilitou a percepção de pontos a serem desenvolvidos pela empresa 
na busca de uma gestão mais profissional. No entanto, para que essa mudança ocorra de uma 
forma mais gradual, somente um dos pontos de análise foi escolhido para um estudo mais 
aprofundado.
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LOPES, A. R. U. Os reflexos da implantação do balanced scorecard no desempenho 
organizacional: estudo de caso da Degrémont Tratamento de águas ltda., M. Dissertação. 
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, São Paulo, SP, Brasil, 2011.
MARION, J. C. Contabilidade Básica, 6a ed. São Paulo, Editora ATLAS S.A., 1998.
MIKALSEN, K. H. Balanced Scorecard as Strategic management tool: The case of Seagull AS, 
2003. Disponível em: <http://brage.bibsys.no/xmlui/handle/11250/137348>. Acesso em: 30 
Out. 2015.
PMI – Project Management Institute. Um guia de conhecimento em gerenciamento de 
Projetos (Guia PMBOK). 5ª ed. Rio de Janeiro: Editora Saraiva, 2013. 
ROCHA, I.; BEUREN, I. M.; HEIN, N. Rentabilidade de Empresas que Utilizam o Balanced 
Scorecard (BSC) versus Empresas que Utilizam Somente Indicadores de Desempenho 
Financeiros. Revista Eletrônica de Estratégia & Negócios, v.5, n.2, pp.88-119, Mai-Ago, 2012.
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